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ado do Opus Dei ao «Diario do Minho»

Cultura e Familia a maior preocuparás
Cumprent4e ho-

je, dia Z: de Outu-
bro, 72 anos sobre
a fundklo do Opus
Dei, pelo sacerdote
espánliOl'Josemaría
Escrivá de Bala-
giter:'As,sinalamos a
efernéride, median-
te úma
Onda que breve,
com o actual prela-._
do da Obra; D. Ja-
vier.Ech6airía.

O prelado eleve
em Portugal no pas-
sado 13 de Malo
participando na be-
atificaláo dos pas-
torinhos Francisco
e Jacinta. Esta pre-
senta e a coincidén-
cia do 72.° aniver-
sáiio do Opus Dei
com a presenta da
imagem de Nossa
Senhora de Fáti-
ma em Roma para o
Jubilen dos Bispos
deram mote ao diá-
logo.

Diário do Minho (DM)
A presenta: do Prelado

do Opus Dei em Fátima

para a beatificaláo dos
Pastorinhos náo precisa de
explicasáo: todos os fiéis e
instituivies católicas acom-
panham e rejubilam com
mis este acto histórico de
Joáo Paulo II. Mas sabe-
mos que já o seu Fundador
nutria por Fátima enorme
devoláo...

Javier Echevarría (JE)
—A minha presertga ficou a
dever-se ao honroso convite
do meu bom amigo, o se-
nhor Bispo de Leiria-Fáti
ma, D. Serafim Ferreira e
Silva, e também ao meu
grande desejo de acompa-
nhar o Santo Padre numa
cerimónia histórica, que,
éomó. diz, faz rejubilar toda
a eristandade.

Quinto M.á ogáo ma-
ñana do. Beato Josemaria,
essa náo só rnarcou profun-
damente a sua personalida-
de espiritual (como acontece
com todos os santos), mas
toda a vida e espirito do
Opus Dei. Qualquer imagem,
invocacáo ou santuário dedi-
cado a Nossa Senhora era
para ele ocasiáo de o de-
alustrar; e Fátima náo foi
excepgáo. Sempre que veio a
Portugal (e veio muitas ve-
zes) Fátima fazia parte do
seu itinerario, e até uma vez,
em 1970, fez urna longa via-
gem exclusivamente para co-
locar todas as suas preocu-
paeóes pela Igreja e pela
Obra aos pés da Virgem de
Fátima.

Em 1944, ainda antes de
vir a Portugal, já pedira a
alguns membros do Opus

Dei que estudavam em Coim-
bra que fossem á Coya da Iria
para apresentarem á Virgem
Santíssima o seu amor filial
e as suas intengbes. E nunca
deixava de recordar, com
imenso gasto, que a sua pri-
meira viuda «a este querido
país» (5-11-45) foi devida á
Irma Lúcia, que em Tuy lhe
pediu que viesse, e inclusive
tratou do visto para cruzar
a fronteira. Esta grande ami-
zade com Irmá Lúcia cresceu
ao longo dos anos, visitan-
do-a varias vezes no Carmelo
de Coimbra.

Seria demorado contar-
lhe tantos beles episódios
dessas viagens relativos a Fá-
tima. Só acrescento que o
comoviam Menso os peregri-
nos que via e abenloava, ca-
minhando pelas bermas das
estradas, e procurava apren-
der deles a amar cada vez
mais Nossa Senhora.

Precisamente na viagem
de 1970 a que me referi, quin
imitar muítos que via de pés
descallos: descallou-se tam-
bém ele na rotunda Norte e
percorreu assim o trajecto
(nesse tempo muito incómo-
do para quem náo tem esse
costume) que leva á Cape-
linha.

Por isso ternos muita
honra em saber que o nosso
querido Fundador foi o pri-
meiro peregrino de Fátima a
ser elevado aos altares.

DM— Um aspecto que
caracteriza o Opus Dei é a
santificaÇO° do trabalho
profissional. Como se deve

entender esta realidade?
Náo existirá o perigo de
exagerar na dedicaláo?

JE — Sim, este perigo
existe. Infelizmente, no mun-.
do actual há pessoas que náo
encontram traba/ho e, ao
mesmo tempo, muitas outras
que talvez trabalhem mais
horas do que seria conveni-
ente. Fazem-no para poder
sobreviver ou por um desme.-;
dido anseio de éxito profts-:
sional. É confrangedor ob-
servar, por exemplo, que há
gente que do dá importan-
cia ao `descuido das 'suas
-obrig4b-es'lluniliaréS.detde
que posla-¿entaecoM urna`-
jornada	 Cijorna	 e oze
catorze hd¡as":"Y:-:J

O trabalhonao
é um meio: o fim é
isso, santificar o trabaihO

náo significa ter éxito, mas
sim aproximar-se de Deus
através do trabalho, quer
seja humilde, quer seja bri-
Ihante.

Deus colocou-nos no
mundo para que trabalhás-
sernos, como se 11 no livro do
Génesis. Santificar o traba-
lho é, em primeiro lugar,
trabalhar com amor: isto é,
trabalhar para dar glória a
Deus e para servir aos ou-
tres. Um trabalho egoísta,
por muito perfeito que seja
do ponto de vista técnico e
por muitas horas de esforÇo
que tenha exigido, náo é um
trabalho que se possa santi-
ficar.

DM — Referiu-se ao
cuidado da familia. Acredi-
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ta que manter o espirito

cristo numa familia é boje

mais dificil do que noutros
tempos?

JE — De facto há novas
dificuldades, mas isso náo
significa que antigamente
náo existissem nenhumas. De
qualquer modo, náo me
agrada falar de dificuldades;
prefiro falar de desafios. E
aos desafios há que respon-
der de modo consuntivo.

Educar os filhos náo
apenas preservá-los dos pe-
rigos e resistir ás influencias
nocivas do ambiente: é, aci-

ma de tudo, realizar urna
apaixonante tarefa positiva

que o Senhor colocou nas
míos do pai e da máe.

É urna tarefa dificil, por
certo, mas a ajuda de Deus,
que é o mais importante, náo
falta nunca a quem a pede na
oraláo. Quantas vezes náo
foi exactamente esse acicate
da responsabilidade pela
educacáo dos filhos que con-
duziu os pais a aproximarem-
se de Deusl...

DM	 Voltando a Fáti-

ma: que comentario 11w sus-

cita a beatífica:0o dos dois
Pastorinhos?

JE - A ninguém escapa a
sua grande transcendencia
pastoral e mesmo teológica.
Além do reconhecimento de
que a santidade é acessível e
necessária a toda a gente, de

todas as idades e condicóes,

a heatificalb do Francisco
e da Jacinta confirma a im-

portáncia da Mensagem de

Fátima especialmente para o

nosso tempo: necessidade de

conversáo, oraláo e peniten-

cia, em plena adesáo á le da
Igreja, aus seus Sacramentos,
em especial a Sagrada Enea-
ristia e o da Reconciliacáo, e

á moral cristá.

Di1.1 Quais as suas

maiores preocupalties rela-

tivamente á Igreja e ao
mundo neste virar de mi-
lenio?

Mais do que preocu-
pacbes, tenho grandes espe-
rangs na misericórdia e na
providéncia divinas, que se
tém manifestado de mil for-
mas no nosso tempo, a co-
meyar pelas próprias Apari-
Oes de Fátima. Considero,

porém, que Os problemas da
cultura e da familia sáo pri-
mordiais para a recristia-
nizacáo e a paz do mundo,
assim como a formacáo sa-
cerdotal o é para o rejuve-
nescimento da Igreja e para
a evangelizaláo.

DM — Está satisfeito

com a expansáo do Opus Dei

em Portugal e no mundo?

JE — Como náo havia
de estar? Mas tudo me pare-
ce pouco para as necessida-
des actuais da Igreja e do
mundo. •
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